
ATA DA ASSEMBLEIA GERAL DA ADUFES, REALIZADA NO DIA 21 DE 
JUNHO DE 2024

No dia vinte e um de junho de dois mil e vinte e quatro, às quatorze horas e 
trinta minutos (2ª chamada), realizou-se uma assembleia geral (AG) na sede da 
ADUFES  em  Goiabeiras,  com  a  participação  de  103  docentes,  conforme 
registro  no  livro  de  presenças.  A  mesa  foi  composta  por:  professora  Ana 
Carolina  Galvão  (presidenta);  professora  Jeffa  Santana  (vice-presidenta); 
professora Andréa Monteiro Dalton (secretária geral); professora Aline Pandolfi 
(representante  do  Comando  Local  de  Greve).  A  AG abordou  os  seguintes 
pontos:  1)  Informes:  1.1)  Camisetas  da  Greve:  a  Presidenta  informa que 
continua disponível  para retirada na recepção da Adufes com variedade de 
numeração e cor,  a camiseta da greve e que a partir  de agora docentes e 
estudantes podem retirar uma segunda unidade; 1.2) Negociação da Unimed: 
a presidenta informa que proposta de negociação foi remetida à operadora de 
saúde e que aguarda o retorno da mesma. Informa ainda que a comissão de 
negociação  continua  aberta  à  participação  da  base.  1.3)  Conselho  de 
Representantes: a presidenta informa que persiste a vacância de um assento 
no Conselho de Representantes do Centro de Ciências Jurídicas e Econômicas 
e  aqueles/as  que  queiram  se  candidatar  basta  que  enviem  e-mail  para  o 
endereço eletrônico: secretaria@adufes.org.br para que seja colocado na pauta 
de  assembleia;  1.4)  Reunião realizada  entre  Adufes,  Defensoria  Pública 
(DPU),  Diretório  Central  de  Estudantes  (DCE)  e  Reitoria  da  Ufes: a 
presidenta informa que após reunião realizada em dezenove de junho, agora 
com a presença do DCE, foram dados os seguintes encaminhamentos:  a) a 
Adufes vai reiterar à sua base que não concorda e não endossa nenhum tipo 
de violência e que não compactuará com nenhuma forma de violência;  b) o 
DCE deverá encaminhar para Diretoria de Prevenção, Mediação de Conflitos e 
de  Correição  (Ufes)  e  à  Adufes  os  possíveis  casos  de  ameaças  para 
responsabilização após a  devida  apuração;  c) Adufes  e  DCE devem evitar 
menções, de parte a parte, com certas críticas a posicionamentos; d) notícias 
sobre a mesa de mediação não devem ser feitas como se a Adufes tivesse 
reconhecido  ou  sido  acusada  de  algum crime. 1.5)  Arraiás  da  Adufes:  a 
presidenta  destacou  as  datas  das  festas  juninas  em  Alegre,  dia  29/06/24; 
Vitória,  dia 05/07/24; São Mateus, dia 12/07/24;  1.6) Plantão em Alegre:  o 
próximo da Diretoria e da Assessoria Jurídica será no dia 28 de junho;  1.7) 
Informes do Comando Local de Greve (CLG) e do Comando Nacional de 
Greve (CNG):   a presidenta atualizou sobre as ações realizadas no período 
destacando os desdobramentos das mesas de negociações e reuniões com o 
MEC e o MGI.  2) PAUTA. 2.1) Delegação para 67º CONAD:  a presidenta 
prestou todas as informações sobre critérios para composição da delegação, 
sendo 1 (uma) vaga para delegada/o por Seção Sindical. Informou ainda que a 
Adufes  enviará  uma  delegação  de  15  (quinze)  docentes,  sendo  um/a 
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delegado/a e 14 (quatorze) observadores/as. Em seguida, apresentou o nome 
da professora Fernanda Binatti Chiote, 1ª secretária da Adufes como candidata 
à  delegada.  Não  houve  outra  candidatura  para  delegada/o.  Em regime  de 
votação,  a  professora  FERNANDA  BINATTI  CHIOTE  FOI  ELEITA  COMO 
DELEGADA POR AMPLA MAIORIA DOS VOTOS, COM 01 ABSTENÇÃO E 
SEM VOTOS CONTRÁRIOS. Na sequência foi feita a reivindicação de cotas 
de 20% para negros e negras, que foi  acatada pela mesa. Foi  reivindicado 
também cotas para aposentadas/os, porém na discussão houve divergências e 
a  mesa  encaminhou  proceder  apenas  a  votação  das  cotas  para  negros  e 
negras  e  outras  propostas  serão  discutidas  na  alteração  de  regimento  da 
Adufes. Apresentaram-se 17 (dezessete) docentes para as 14 (quatorze) vagas 
de  OBSERVADORAS/ES,  TENDO  SIDO  ELEITAS/OS  NA  SEGUINTE 
ORDEM,  QUANTIDADE  DE  VOTOS  E  CONDIÇÃO  DE  SUPLÊNCIA): 1) 
Jacyara Paiva - 55 votos, primeira suplente; 2) Jeffa Santana - 54 votos, 
segunda suplente; 3) Livia Godoi Moraes - 51 votos, terceira suplente; 4) 
Raphael Furtado - 47 votos, quarto suplente; 5) Rafael Bellan - 44 votos, 
quinto  suplente;  6)  Mónica  Vermes -  43  votos;  7)  Aline  Bregonci  -  43 
votos; 8) Cenira Andrade - 41 votos; 9) Priscila Chaves - 41 votos; 10) 
Marcelo Barreira - 40 votos; 11) Patrícia Santos - 36 votos; 12) Bernadete 
Mian - 36 votos; 13) Maria Aparecida de Carvalho - 23 votos; 14) Iguatemi 
Rangel, 22 votos. Ainda tiveram votos, não tendo sido eleitas: Maria Cristina 
Figueiredo - 19 votos; Karla Batista - 17 votos; Inês Ramos - 15 votos.  2.2) 
Análise  de  Conjuntura:  A  representante  do  CLG,  Aline  Pandolfi  faz  uma 
análise  sobre  o  posicionamento  do  governo  Lula  3  sobre  a  educação, 
destacando a greve como uma tática política dos trabalhadores em resposta à 
crise e às disputas no interior do capital. Discute-se a importância da defesa da 
autonomia dos movimentos sindicais e da universidade pública, entre outros 
pontos  de  interesse.  Sobre  o  contexto  local,  a  Presidenta  expõe 
detalhadamente  a  trajetória  de  reuniões  com  a  reitoria  e  apresenta  o 
documento  minuciosamente  elaborado  para  destacar  os  pontos  de 
reivindicações  que  sequer  foram  apreciados  tão  pouco  atendidos.  2.3) A 
presidenta  da  Adufes  abriu  a  discussão  sobre  a  primeira  pergunta 
encaminhada  pelo  CNG  para  a  pauta  da  rodada  de  assembleias:  Qual  a 
avaliação da AG das propostas do governo apresentadas pelo MGI e pelo 
MEC? Após uma análise retrospectiva de todos os esforços e mobilizações 
realizados pelo CNG e o CLG, destacou-se a intransigência do governo no 
atendimento  às  nossas  pautas.  Observou-se  também  a  minimização  das 
demandas,  que  foram  parcialmente  atendidas  ou  apenas  prometidas.  A 
avaliação da Assembleia é que as propostas apresentadas pelo governo até 14 
de junho são incompatíveis com as necessidades essenciais para o adequado 
funcionamento das Instituições Federais de Ensino (IFEs).  É crucial  garantir 
assistência  estudantil  que  viabilize  a  permanência  de  estudantes,  melhores 
condições de trabalho e de vida para servidoras e servidores, além de respeito 
pela carreira docente e pelas/os docentes aposentadas/os. É fundamental que 
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o  governo  demonstre  um  compromisso  real  com  a  educação  pública  de 
qualidade.  TEXTO  DE  AVALIAÇÃO  APROVADO  POR  AMPLA  MAIORIA, 
COM 1 ABSTENÇÃO E 3 VOTOS CONTRÁRIOS. Em seguida, as duas outras 
questões  encaminhadas  pelo  CNG  foram  discutidas  em  conjunto,  sendo 
votadas cada qual em separado. 2.4) A presidenta da Adufes encaminhou para 
votação a segunda pergunta encaminhada pelo CNG para a pauta da rodada 
de assembleias: Devemos assinar, ou não, as propostas apresentadas pelo 
MGI e pelo MEC? Após as discussões a assembleia deliberou por não assinar 
a proposta do governo. APROVADO POR AMPLA MAIORIA, COM 11 VOTOS 
CONTRÁRIOS E 2 ABSTENÇÕES. 2.5)  A presidenta da Adufes encaminhou 
para votação a segunda pergunta encaminhada pelo CNG para a pauta da 
rodada de assembleias: Devemos continuar a greve ou construir sua saída 
coletiva no ANDES-SN? Após as discussões realizadas, a assembleia decidiu 
por dar continuidade a greve.  APROVADO POR AMPLA MAIORIA, COM 17 
VOTOS CONTRÁRIOS E 1 ABSTENÇÃO. Deliberou ainda, por encaminhar ao 
CNG: a) Expressa reivindicação de que nenhuma decisão de negociação que 
represente rebaixamento das pautas ou encerramento da greve seja tomada 
pelo CNG sem consulta às assembleias de base; b) solicitação do conjunto de 
dados brutos das assembleias realizadas entre 17 e 21 de junho, conforme 
comunicados nº 84 e nº 88 e dos dados brutos da rodada de assembleias do 
comunicado nº 42 (AGs realizadas de 20 a 24 de maio);c)  que em todas as 
negociações  e  documentos  seja  garantida  a  menção  direta  à  alteração  do 
Decreto 1.590/1995 (de magistério “superior” para magistério “federal”). Nada 
mais havendo a ser tratado, a Presidenta deu por encerrada a Assembleia, e 
eu, Andréa Monteiro Dalton, Secretária Geral, lavrei a presente ata, que, depois 
de lida e aprovada, será assinada por mim e pela Presidenta da Adufes.

Vitória, 21 de junho de 2024

Andréa Monteiro Dalton Ana Carolina Galvão 
Secretária Geral Presidenta
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